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Apresentação

A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, segundo a Lei de

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 9.394/96, tem como finalidade o

desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos

físico, psicológico, intelectual e social. Nessa perspectiva, o Documento

Curricular do Território do Tocantins – Etapa Educação Infantil - DCTEI (2019)

reconhece como etapa independente em relação aos anos subsequentes, e

tem por objetivo proporcionar vivências e experiências significativas na vida

das crianças. As instituições que ofertam a Educação Infantil devem organizar

o seu trabalho pedagógico de forma a propiciar situações de cuidados e

aprendizagens que permitam às crianças experimentar, criar, construir,

participar e expressar-se livremente.



Metodologia de 

trabalho 



Práticas 

Pedagógicas 

 13/02 – Carnaval de valores

 11/04 – Páscoa

09/05 – Dia de quem cuida de mim

 12/06 – Festa junina

 06/08 – Dia de quem cuida de mim

 19/09 – Culminância da Inclusão

07/10 – Dia das crianças

 24/10 – Alimentação

 19/11 – Consciência negra



Em consonância com as legislações vigentes da área da Educação

(LDB/96, DCNEI/2009, BNCC/2017 e o DCT/2019), o trabalho

pedagógico da Educação Infantil no município de Porto Nacional

será desenvolvido com vistas a garantir os direitos das crianças,

contemplados nos referidos documentos, de modo que as

propostas e experiências pedagógicas planejadas aconteçam a

partir de práticas contextualizadas, permeadas pelas interações e

brincadeiras, com intencionalidade educativa, visando o

desenvolvimento integral da criança.

Metodologia de trabalho 



Plantão Pedagógico

O Plantão Pedagógico é um dos diversos momentos em que

é possível fortalecer o contato entre família e a escola. Esse

momento possibilita um contato individual entre professores

e os pais dos bebês e das crianças, cujo objetivo é dialogar e

refletir sobre diversos assuntos relacionados ao

desenvolvimento e aprendizagem da criança. Deve

acontecer ao final de cada bimestre;

Nas conversas com os pais e familiares é

preciso deixar claros os objetivos e cultura

institucional. É possível concordar ou

discordar dos pais, podendo acatar ou não

suas sugestões, buscando sempre

fundamentar e esclarecer nossas decisões e

percursos.



Conselho de classe

O Conselho de Aprendizagem do Desenvolvimento Infantil,

é um momento em que a equipe pedagógica (orientador

educacional, coordenador pedagógico e professores) se

reúnem para dialogar, refletir e deliberar sobre o

desenvolvimento de cada criança levando em conta seus

avanços individuais e não comparativos. Com o objetivo de

traçar estratégias para auxiliar no desenvolvimento infantil

e garantir a efetivação do processo de ensino e

aprendizagem das crianças, cada CMEI e/ou EMEI

organizará esse momento, considerando o calendário

bimestral.



Caderno de vivências 
Este instrumento será utilizado para registrar as

intercorrências que acontecer no decorrer do dia. É

de suma importância manter o caderno de

vivências atualizado. Ele deve ser usado para

registrar o comportamento relacionado a

alimentação, a saúde, o sono, entre outros.

Preenchimento dos diários 
É de suma importância que o professor mantenha seu diário

atualizado, pois o mesmo precisa ser alimentado diariamente

para que não ocorra nenhuma intercorrência ao final do

bimestre. Os professores da turma terão acesso ao diário,

porém haverá um revezamento entre eles em relação ao

preenchimento, no caso das turmas integrais.



Planejamento



.

Nesta perspectiva, é essencial que o planejamento articule os

Campos de Experiências, com vistas a garantir os Direitos de

Aprendizagem, no sentido de valorizar o protagonismo infantil,

as necessidades, interesses e expectativas das crianças.

De acordo com o Documento Curricular do Território do

Tocantins — Educação Infantil (2019), aprovado pela

Resolução CEE-TO nº 024-2019, o professor deve oferecer

contextos com intencionalidades e provocações que permitam

à criança conviver, brincar, participar, explorar, experimentar e

conhecer. Assim como, planejar situações no sentido de

provocar a reflexão e ação da criança, envolvendo o tempo, os

espaços de aprendizagens, as diferentes linguagens, os

espaços lúdicos (sessões, cantos de interesses, ateliês,

territórios, oficinas, entre outros).

.



As experiências propostas na Educação infantil devem assegurar, por

meio dos cinco Campos de Experiências, os seis Direitos de

Aprendizagem. Com isso, nossas crianças podem aprender a partir de

vivências significativas, que oportunizam as interações e as

brincadeiras (eixos estruturantes da prática pedagógica na Educação

Infantil) (BRASIL, 2009).



O planejamento continuará quinzenal

com o formato de sequência didática;

O que é sequência didática? É uma

forma de organizar,

metodologicamente, de forma

sequencial, a execução das atividades.

Vantagens da sequência didática?

Aumento da interação entre professor

e crianças. Estreitamento das relações

entre os colegas. Otimiza o tempo.

Explora as habilidades essenciais.

Aumento significativo nos resultados

de aprendizagem.



Temas a serem trabalhados no ano de 2026, vale

ressaltar que a escolha foi realizada em conjunto com

técnicos da SEMED, supervisores, coordenadores e

professores da Educação Infantil.





Ambiência de sala 



Para o ano de 2026, a proposta é criar na

sala de referência cantinhos pedagógicos,

com o objetivo de proporcionar ações

organizadas que incentivem autonomia e

aprendizagem, favorecendo o

desenvolvimento de forma abrangente

dentro da sala de aula, através de uma ação

educativa e com uma concepção formadora.



O que não pode faltar na sala de 

Educação Infantil?   

A sala de referência deve estar organizada de acordo com as

necessidades de cada etapa da Educação infantil.

Cantinho da leitura.(livros de fácil acesso para as crianças).

Letras e números.

O espaço infantil deve ser lúdico, dinâmico, vivo, brincável,

explorável, transformável e principalmente acessível a todos.

Exposição das produções realizadas pelas crianças.

Criatividade utilizando meios que possibilitem as crianças a serem

protagonistas.

Substituição dos cartazes de acordo com a temática trabalhada na

sequência didática.



Projeto 

Institucional



Cada CMEI e EMEI terá autonomia, para

elaborar PROJETOS, considerando a

realidade, a multidimensionalidade e a

multirreferencialidade da comunidade escolar,

onde os mesmos serão inseridos no PPP.

Os Projetos Institucionais devem abordar temáticas

significativas para o desenvolvimento e as aprendizagens das

crianças e bebês, envolvendo arte, cultura, natureza e saúde,

contemplando os cinco campos de experiência (O eu, o outro

e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços, sons, cores e

formas; Escuta, fala, pensamento e imaginação; Espaço,

tempo, quantidades, relações e transformações) de maneira

contínua durante o ano.



Brincando e Aprendendo nos espaços

externos na escola

As atividades ao ar livre, em contato com a natureza,

são fundamentais na etapa da Educação Infantil, pois

promovem interações significativas e contribuem para
o desenvolvimento de diferentes linguagens.

Neste sentido, orientamos a inclusão de uma atividade ao ar livre por semana no
planejamento.

Benefícios para as crianças:

•Saúde e bem-estar: Melhora a saúde física, reduz o

estresse, aumenta a concentração e fortalece o

desenvolvimento corporal e a coordenação.

•Desenvolvimento integral: Estimula a criatividade, o

espírito investigativo, a conexão com o todo (humanos e

natureza) e a autonomia.

•Aprendizagem significativa: Facilita a observação de

fenômenos naturais e a construção de relações mais

saudáveis com o mundo.



Projeto de transição

Educação Infantil/Ensino Fundamental

A transição das crianças, entre as etapas da Educação Infantil e Ensino

Fundamental, é tão importante que consta nas DCNEI`s/2009 e no

documento referência da BNCC/2017 um tópico específico no tocante ao

equilíbrio entre as etapas, sendo garantidas a integração e continuidade

dos processos de aprendizagem das crianças e sem a antecipação de

conteúdos que serão trabalhados no Ensino Fundamental. Entretanto, é

importante pensar que, cuidar das transições na Educação Infantil,

transcende a simples perspectiva de mudança de etapa, visto que as

crianças e seus familiares passam por variadas transições que correm do

cotidiano das instituições, e que são, em muitas situações,

desconsideradas. DCT, pag. 45



Documentação 

pedagógica



A documentação pedagógica é uma memória viva dos percursos

das crianças na elaboração de suas aprendizagens. Possui dois

objetivos centrais – o acompanhamento das aprendizagens infantis

e a comunicação aos diferentes públicos envolvidos na vida escolar

das crianças. A prática do registro da documentação pedagógica

possibilita que as crianças, os professores, a equipe pedagógica,

as famílias e a comunidade em geral, acompanhem a trajetória das

aprendizagens das crianças e o trabalho pedagógico desenvolvido

pelos educadores.

Nesse sentido, a documentação pedagógica refletida e organizada

possibilita novas ideias e ações tanto para as crianças

aprofundarem suas aprendizagens, como para os educadores

levantarem indícios e caminhos para novas propostas articuladas

aos interesses e necessidades das crianças.



A prática do registro da documentação pedagógica considera

caminhos que leva o professor a:

• Observação das crianças – o professor promove espaços e

vivências de desenvolvimento e aprendizagem e observa as

evoluções e as interações das crianças dentro do contexto e

das diferentes evoluções individuais e coletivas;

• Reflexão – o professor a todo momento reflete sobre a

vivência proposta para as crianças, bem como os seus

resultados, cuja finalidade é coletar subsídios para a

continuidade de proposições de novas vivências para o

desenvolvimento integral da criança e para o aprofundamento

nas formações continuadas.



Avaliação na 

Educação Infantil



As instituições de Educação Infantil devem criar procedimentos para

acompanhamento do trabalho pedagógico e para avaliação do desenvolvimento

das crianças, SEM OBJETIVO DE SELEÇÃO, PROMOÇÃO OU

CLASSIFICAÇÃO, garantindo: A observação crítica e criativa das atividades,

das brincadeiras e interações das crianças no cotidiano; Utilização de múltiplos

registros realizados por adultos e crianças (relatórios, fotografias, desenhos,

álbuns etc.); A continuidade dos processos de aprendizagens por meio da

criação de estratégias adequadas aos diferentes momentos de transição vividos

pela criança (transição casa/instituição de Educação Infantil, transições no

interior da instituição, transição creche/pré-escola e transição pré-escola/Ensino

Fundamental); Documentação específica que permita às famílias conhecer o

trabalho da instituição junto às crianças e os processos de desenvolvimento e

aprendizagem da criança na Educação Infantil;

Na educação infantil a avaliação far-se-á mediante

acompanhamento e registro do seu desenvolvimento, sem o

objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino

fundamental. (LDB, 1996);



Relatório de desenvolvimento

da criança

Este relatório é um documento de acompanhamento do

desenvolvimento integral da criança e um importante ponto de

referência para o professor analisar sua prática pedagógica. É

imprescindível que seja descritivo relatando as conquistas da

criança e como ela interage com o meio em que vive.

Importante lembrar que o relatório é individual, particular e

deve expressar o desenvolvimento da criança e apresentar a

observação crítica e criativa das brincadeiras e interações das

crianças no cotidiano, conforme as DNCEI/2009, p.29.









Jussara Hoffmann defende que não devemos pensar na avaliação

como julgamento de capacidades e aptidões, mas como

acompanhamento de todas as manifestações infantis para propor

brincadeiras, projetos e atividades adequadas a seus interesses

nas diferentes faixas etárias.

Nessa perspectiva a SEMED, no ano de 2026 continuará a

trabalhar com o relatório de desenvolvimento individual para fins

de observação e acompanhamento do desenvolvimento das

crianças . Diante disso, o professor realizará 1 relatório por

semestre, totalizando 2 no decorrer do ano. Lembrando que, o

relatório é individual por criança.

No ano de 2027 será realizado 1 relatório por bimestre.



Cronograma de entrega 

dos relatórios 

A data de entrega do primeiro relatório para o coordenador será no

final do mês de maio.

O coordenador pedagógico acompanhará o processo de escrita

do documento e assim que estiver concluído encaminhará em

um único documento para o e-mail da coordenação infantil.

(Qualquer dúvida sobre esse item explicarei pessoalmente)

O segundo relatório será entregue até 30 de novembro para a

SEMED, pelo coordenador pedagógico.



.

Pasta de atividades das crianças

Um instrumento que documenta as experiências desenvolvidos com

as crianças, num determinado período. Através dessa ferramenta

registramos as produções das crianças, suas realizações e

conquistas. As atividades das crianças serão entregues ao pais

ou responsáveis no plantão pedagógico ao final de cada

bimestre.

Ficha de acompanhamento da avaliação da aprendizagem

Para fins de registro no Sistema Integrado de Gestão Escolar (SIGE), o

professor deverá preencher na plataforma on-line, disponível no endereço

eletrônico http://portonacional.sigee.com.br/sige/index.php, a FICHA DE

ACOMPANHAMENTO DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM,

bimestralmente, onde os professores(as) terão a oportunidade de socializar

com as famílias os percursos de aprendizagem e desenvolvimento

vivenciados pelas crianças.

http://portonacional.sigee.com.br/sige/index.php


Rotina integral 

e parcial 



Rotina das turmas integrais- creche

 7h- Abertura dos portões;

 7h as 7h:30min- Chegada e recepção das crianças;

 7h:30min as 8h- Acolhida das crianças;

 8h as 8h:30min- Café da manhã;

 8h:30min as 9h:30min- Atividades pedagógicas;

 9h:30 min as 10h:45 min – Banho;

 10h:45 min as 11h:15min -Almoço;

 11h: 15min as 11h:35min- Higiene bucal;

 11h:35 min as 14h- Sono/repouso;

 14h as 14h:20min Lanche;

 14h:20min as 15h:30mim- Atividades pedagógicas;

 15h:30mim as 16h:30- Banho;

 16h:30min as 16h:45min- Colação;

 16h:45min as 17h- Preparação para saída.



Rotina das turmas parciais- creche

Berçário, maternal I e II



Rotina pré-escola (pré I e II).



Recreio dirigido – Pré escola

Segundo a legislação Lei 5692/71 (LDB) tanto o recreio

como os intervalos de aulas são considerados – hora

de efetivo trabalho escolar – podendo então ser

desenvolvidos projetos/programas dentro do PPP das

unidades escolares.

Como realizar o recreio dirigido?

 Estimular o lado lúdico dos alunos por meio de jogos e

brincadeiras.

 Oferecer dinâmicas que contribuam para tornar o espaço

escolar mais prazeroso no momento do intervalo.

 Oportunizar brincadeiras saudáveis que desenvolvam

valores humanos, como: solidariedade, respeito,

cooperação e amizade.



Recreio dirigido – Pré escola

Uma atividade dirigida é uma atividade com regras,

supervisionada e guiada pelo professor. O recreio dirigido

transforma o intervalo em um espaço de aprendizado lúdico

e seguro, essencial para o desenvolvimento integral na

Educação Infantil, conforme a BNCC.

Nessa perspectiva, é necessário que a unidade escolar

construa um projeto dinâmico para ser desenvolvido no

momento do intervalo de recreio. No documento deve

constar brincadeiras que proporcionem socialização e

aprendizagem das crianças. O documento precisa ser

encaminhado para a Secretaria Municipal de Educação no

e-mail da Coordenação da Educação Infantil, até dia 27 de

fevereiro.
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A Coordenação da Educação Infantil

deseja um ano letivo de muita parceria

e troca de experiências. Que cada

projeto a ser desenvolvido nas

unidades escolares seja um sucesso,

podem contar conosco para juntos

realizar essa caminhada com

determinação, garra e respeito mútuo.
.


